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Introdução: O infarto agudo do miocárdio (IAM) constitui uma das principais emergências cardiovasculares e 

representa uma causa relevante de mortalidade em idosos, especialmente no sexo masculino, grupo que 

apresenta maior prevalência de fatores de risco e maior gravidade clínica à admissão. O atendimento 

emergencial rápido é determinante para reduzir complicações posteriores e mortalidade. Objetivo: Analisar 

características clínicas e prognósticos do IAM em homens com uma idade superior a 70 anos e a sua relação 

com a abordagem inicial no setor de emergência. Metodologia: Foi realizada uma revisão de literatura 

narrativa, que foi baseada em estudos publicados em bases de dados, como PubMed e SciELO, entre os anos de 

2016 e 2025, incluindo pesquisas observacionais, análises epidemiológicas e revisões clínicas sobre o IAM em 

senescentes homens. Resultados: A literatura mostra que idosos do sexo masculino apresentam maior 

incidência de IAM e taxas elevadas de óbito hospitalar quando comparados a pacientes mais jovens e do sexo 

feminino, associados a maior carga de comorbidades, como hipertensão arterial, apresentação clínica atípica e 

atraso no diagnóstico. No ambiente emergencial, sintomas menos típicos, como dispneia, síncope e confusão 

mental, são mais frequentes nessa população, dificultando o reconhecimento precoce do IAM, além de 

possibilitarem diagnósticos imprecisos. Além disso, parâmetros como elevação da troponina, taquicardia, 

disfunção renal e idade avançada correlacionam-se com um pior prognóstico imediato. Considerações finais: 

Portanto, homens com mais de 70 anos configuram grupo de alto risco em emergências cardiovasculares, 

exigindo um grau elevado de suspeição clínica e protocolos de atendimento rápido para melhorar o diagnóstico 

e reduzir a mortalidade. A capacitação das equipes de urgência e emergência, além da estratificação precoce de 

risco são estratégias essenciais para melhorar a expectativa de vida da população idosa masculina. 
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